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Inflação. O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15) recuou 0,37% em setembro. Em 12 meses, registrou-se 
alta de 7,96%, 1,64 p.p. abaixo da taxa de agosto. O resultado 
reflete o corte de ICMS sobre combustíveis, energia elétrica e 
comunicações. Ademais, condições climáticas mais favoráveis e 
queda dos preços de algumas commodities agrícolas no mercado 
internacional contribuíram para o recuo dos alimentos (-0,9%). 

Na direção oposta, registrou-se alta em Serviços (+0,3%) e 
Industriais (+0,3%) - pressionados pelas passagens aéreas (+8,2%) e 
cuidados pessoais (+1,3%), respectivamente. 

Rio de Janeiro 

No estado o IPCA-15 recuou 0,03% em setembro. Em 12 meses, a 
prévia da inflação ficou em 9,09%, 1,08 p.p. abaixo da taxa 
acumulada até agosto. 

Entre agosto e setembro, o alívio veio dos Monitorados (-0,7%), 
influenciado pela queda dos combustíveis (-7,2%) e comunicação 
(-2,6%). Ainda houve recuo em Alimentos (-0,4%), puxado pelo 
corte no leite longa vida (-11,4%). Em contraponto, registrou-se 
alta em Industriais (+0,5%) e Serviços (+0,4%).  

Mercado de Trabalho. Em agosto de 2022, o país registrou 
abertura líquida de 278,6 mil postos formais de trabalho. No ano, 
Serviços (+1,0 milhão) lidera as contratações, impulsionado pelos 
segmentos de Educação e Alimentos. Em seguida está Indústria 
(+570,8 mil), com destaque para indústria de transformação, em 
especial produtos alimentícios ligados à panificação; Comércio 
(+144,8 mil) e Agropecuária (+110,4 mil). 

Rio de Janeiro 

Em agosto de 2022, o estado é o 2º maior contratante do país, ao 
criar 30,8 mil vagas formais de trabalho. No ano, Serviços (+106,8 
mil) lidera as contratações, impulsionado pelos segmentos de 
Educação e Alimentos. Em seguida está Indústria (+47,6 mil), com 
destaque para construção civil, e Agropecuária (+1,9 mil). 
Comércio (-6,4 mil) acumula saldo negativo no período. 
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Conjuntura econômica 

Agenda da semana 
03/outubro a 07/outubro 
  
05/outubro: 

 IBGE: Pesquisa 
Industrial Mensal - 
Produção Física Brasil 
(PIM-PF BR) - 
Ref.ago.22 
 

06/outubro: 
 FGV: Índice Geral de 

Preços - Disponibilidade 
Interna (IGP-DI) - 
Ref.set.22 
 

 07/outubro 
 IBGE: Pesquisa Mensal 

de Comércio (PMC) – 
Ref.ago.22 
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Indicadores Econômicos 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022* 2023*

Atividade

PIB -3,5% -3,3% 1,3% 1,8% 1,2% -3,9% 4,6% 2,1% 0,4%

PIB RJ** -2,8% -4,4% -1,6% 1,0% 0,5% -3,3% 3,9% 2,5% 0,6%

Agropecuária RJ -6,7% -3,5% -2,0% -1,3% -2,4% -1,0% 0,4% 0,5% 0,4%

Indústria RJ -1,1% -4,3% -3,1% -0,8% 4,7% 2,3% 2,5% 2,7% 1,5%

Serviços RJ -2,8% -3,9% -1,5% 1,4% -0,9% -3,7% 3,4% 2,4% 0,3%

Inflação

IPCA 10,7% 6,3% 2,9% 3,8% 4,3% 4,5% 10,06% 6.9% 5,3%

Taxa de juros

Taxa Selic (Fim de período) 14,25% 13,75% 7,00% 6,50% 4,50% 2,00% 9,25% 13,75% 11,25%

Setor Externo

Taxa de câmbio R$/US$ (Fim de período) 3,90 3,26 3,31 3,88 4,03 5,19 5,57 5,40 5,25
Nota:  * Estimativas FIRJAN
             ** O PIB-RJ de 2020 e 2021 são estimativas FIRJAN

Cenário e projeções econômicas 


